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PESCARIA E 
PESCADORES 

A' chamada camara 
dos deputados tém sido di­
rigidas ultimamente, por 
intermedio das camarus 
municipaes, diversas repre­
sentações dos po\ os que 
vivem exclusivamente da 
pesca, pedindo as mais 
promptas e energicas pro­
videncias contra o systema 
de pesca a vapor com re­
des de arrasto. Esta in­
dustria, ao passo que vae 
engrossando os capitaes 
de poderosas companhias, 
ameaça reduzir á miseria 
extrema milhares de fami­
Jias qne téem no mar o 
seu sustento, e por isso de 
todo o ponto são justis­
s1mas essas representa­
ções, por dizerem respei­
to a um assumpto que, 
n' outro paiz, onde se curas· 
se das coisas de mais ur­
gente e inadiavel necessi­
dade~ de ha muito teria si­
do convenientemente estu-

.<lado e resolvi do, mas que, 
desgraçadamente, em Por­
tugal não tem merecido dos 
poderes publicos a mais 
pequena importancia nem 
o mais leve reparo. 

Ora a governo não 1-

gnora da existencia d' es- muitos mezes n' esta costa, 
te grandíssimo mal, que af- e esse pouco que é pesca­
fliae todos os povos do lit- do obtem-se por um pre­
to~al do reino, e não o igno- J ço exorbitante, carissimo. 
ra porque o expoz á com- Desde que esses vapo­
missão de pescarias no res se empregam na pesca 
seu relatorio official de ju- pelo systema do arrasto, 
lho de 1891, prevenindo nunca mais n'esta e n'ou­
qne o uso das chamadas tras costas marítimas sa­
rêdes de arrastar, se con- hiu peixe sutnciente para 
Linuasse a ser permittido, abastecer os mercados, im­
proJuziria dentro em bre- portando-se muito da Hes­
ve tempo nma enorme cri- panha, e isso devido, segun· 
se de lrabalho e de aii- do a opinião dos marítimos, 
mentação. á destruição que se ha feito, 

Desgraçadamente rea- com essas taes redes d'ar­
lisou-se essa previsão, mas rastar, ao peixe miudo, cha­
nem por isso, até hoje, se mado da creação. 
tem procurado destruir por A miseria é, pois, ex­
completo esse mal, filho de trema em quasi todo o lit­
uma tolerancia que se não torai do reino, tendo os 
explica e que não tem ra- pescadores de differentes 
são de existir nem deve povoações representado ao 
continuar. governo, pedindo a prohi-

Os taes vapores conti- bição d'esses apparelhos 
nuam na pesca, concorren- destruidores. Ultimamente 
do para o despovoamento representaram os pesca­
das aguas costeiras e amea- dor~s de Cezimbra e C~­
çando levar á mais preca- panca, e a camara mum­
ria situação as familias nu- cipal de Villa do Conde 
merosissimas que vivem vae tomar providencias so­
da pesca. E a prejudi- bre a grande miseria que 
cada não é sómente a lavra no meio das familias 
cJasse de pescadores; to- dos pescadores d' ali, ten­
das as outras classes so- do-se jà organisado uma 
ciaes o são tambem, tenJo commissão, composta das 
affectadas enormemente as auctoriuades locas, afim de 
condições da sua subsis- angariar Llonati vos para 
tencia. mmorar a fome áquella 

O peixe escasseia ha desgraçada classe. 

~"' C L · 1 E,.rr l 1~! jos. 
A existencia sorri?-lhes rosea e 

as mãositas luarentas, alvas de lyrio, 
da sua namoraclJ, cobriu lh'as de 
osculos e de carícias, dizendo-lh e: 

AMOR FATAL 
meiga como uma aurora dºabril. 

Haviam de casar! 
Ti nham de ser felizes! 
Talhara·os o Destino um para ............................ 

o outro! 
Ella dedicava ao seo amante, ao Depois o Arthur tinha em Ma-

seu noivo, todo o a!Iecto do seu co- ria -chamava-se Maria a sua adora­
ração, touas as vibrações .sinceras da-um coração ont.le guardava os 
e puras da soa alma! seus segredos, um olhar que lhe il-

Elle, alma carinhosa, cheia de luminava o espírito, uma palavra 
a!Iecto e ternu ra, pei to sensivel e que era um Evan ge lho ... 
fr aco, onde existia o sacrario do Havia o'aquelles dois coraç.ões, 
mais puro e verdadeiro amor, con- tão irmãos nos seotimeutos, amor 
centrava n'ella, na sua adorada, lo· firme, sincero, fi el. exponlaoeo. 
do o seu ser. lodo o seu sentir, to- E que rnór felicid ade queriam 
do a soa exisleocia. elles?I 

Amavam-se muito! Um dia disse-lhe Arlhur: 
Queriam·se muito! -E se eu quizesse casar corn-
Adoravam·se religiosamente, a- ligo? 

paixonadamente. -Casarias. 
O amor para elles constituía -E tua fami lia, lllUS irmãos, 

uma religião, a sinceridade um ai- teus tios •.. seriam concordes n'is· 
tar. so? 

E as horas que outros gastavam -Não posso dizer-t'o; mas se 
a passeio, em futilidades, em me· o não fossem, não era isso obstacu­
ros passatempos de rapaz, passa· lo para que não fossem a cabo as 
va-as elle, o Arlhor-era o seu ao· nossas asp irações. 
me-junto da sua bem-amada, ui- -Então:casariamos a despeiLo 
zendo dos seus sonhos de felicida· de todas as opposições? 
de, das suas bôas aspirações e do -Por certo. 
roseo futuro que os aguardava. E Arthur cahiu nevroLicamente, 

Amavam-se como Deus aos an· 1 tremulamenLe de joelhos, e tomando 

-Como tu me amas e como eu 
sou feliz! Como és sincera, minh a 
bôa Maria, e como é sublime o leu 
amor! 

Passaram-se mezes e passaram­
se a nnos. 

Que delicioso Lempo! 
E o amor mais e mais se accen · 

drava n'aqu elles dois cora ções tão 
perfeitamente semelhantes. 

1 

Era preciso unirem-se de faclo 
aquelles dous entes, qne d11 direito 
de ha muito que elles se haviam 
uniôo. 

Mas como. se a familia de Ma· 
ria se oppunha tenazmente ã reali­
sa ção do sonho doirado d'esses dois 
amantes?! 

Em que difficil collisão não vi­
viam alies! 

Que tristes presenlimeotos ora 
os afflligiam! 

Era preciso reagir. 
Mas como? Abandonando o seio 

familiar? 
La mentavel escandalol 
Censuravel proceder! 
Eatão cortar as relações? Abrir 

entre dois corações tão irmãos, um 
abysmo de indifferença, um oceano 

Aqui não é melhor a 
situação d'essa pobre gen­
se. 

Ha muito tempo que a 
pescaria escasseia de um 
modo que devéras desani­
ma. Commove mesmo ao 
ver os barcos de pesca 
com unu dt1zia de pi1ixes 
para vinte e cinco homens 
-tal a campanha de ca­
da um d'elles-com a ag­
gra vante de traz e 1·e m, 
muitas vezes, os appare­
lhos quasi destruidos pelo 
embate das ondas ou por 
qualquer outra armação de 
pesca. 

Ergam, pois, tambem, a 
sua voz os nossos pesca­
dores, e, n'uma só vonta­
de, effi opinião unamme, 
representem ao governo 
por intermedio da camara 
municipal, contra esse sys­
tema de pesca que amea­
.ça levar aos horrores da 
fome toda uma classe. 

Mas isso o quanto an­
tes, senhores. 

--H~~t-l-

O IMPOSTO 
DO ASSUCAR 

Estamos sendo vi ctimas do uma 
extorsão inaudila perpetrada pelo 
com me reio! 

E' sabido que na pseud 1, -Cdmara 
ôos depntados, constiluiila por esses 
illustrados « indepeodeotes •-as cha · 

de gêlo? 
Ver despretenciosamente, indif­

íerentemon le, a mulher a qnem con­
sagraôos os maiores a!Tectos, o a­
mor mais verdadeiro, a affeição mais 
sublimemente grande? 

Empet.lernir o coração até qne a 
dôr cessasse e as visões se lhe das· 
fizessem? 

Mas é tão deshumano isto, não 
acha m? 

Que dôres não affiigiriam aqoel­
les doos sêres outr'ora embalados 
pelas illusõesl 

Agora eram contrariados, per-
segnidos, espreilados até! 

Fallavam furtivamente. 
Viam-se raras vezes. 
Qne novos e maus desigoios a 

sorte lhes deparonl 
Elles que viviam na mais doce 

iutimidade, que se acariciavam, que 
se beijavam! 

Apartados! 
Sem um sorriso!! 
Sem trocarem um olharll' 
Como sei ia triste e aborrecida a 

sua vidal 
Antes morrer que soffrer tão 

cruel e atroz supplicio. 

* * ~ 
Arthur e Maria viviam agora na 

mais acerba maioa, oo mais triste 

rnadas •forças vivas» da nação-foi 
approvado, de afogad1lho, um proje· 
elo de lei apresentado pelo fonebre 
ministro sr. Hyotze Ribeiro, tribo· 
laudo com f 5 reis cada kilo de as. 
sucar. 

Faltava mais este odioso impos· 
to sobre um dos artigos de Lª ne­
cessiilade, para nos ser a vida mais 
cara do que actu2lmente é, sendo 
certo que elle vem justificar á luz 
da evidencia o «rosario de patas• 
sobre o prospero estado do thesouro 
publico apregoado pelo odiado esta· 
dista que exigiu o alludido impos-
10. 

E' cel'lO, porém, que com quan­
to fosse approvado aquelle projecto 
na camara dos chamados depuLados, 
ainda o não foi na camara dos 
dignos pares, nem obte''ª portanto 
a sancção do conselho d'Estado, e 
não é por emquanto lei do reino. E 
sabe Deus se o chegarà a ser. 

Mas o imposto sobre o assucar 
jã é cobradô pelo negociante, não 
coosoaote a taxa do projecto, mas 
por taxa mais elevada-10 reis em 
0,459 grammas,ou 25 reis em ki· 
lo 11 ! O estado não recebe ainda um 
ceitil do imposto que projecLa lan<;ar 
sobre aquelli artigo; mas nós, o po­
vo, já o pagamos ao negociante ! ! ! 

Isto é simplesmenLe uma desafo· 
rada extorsão. O commercio, para se 
(Qcuplelar com o suor do poYo, abusa 
escaodalosameute da intensão gover· 
nativa. Assim como o thesouro pu­
blico não pode arrecadar, perora, o 
imposto sobre o assucar, lambem o 
nogocirnte não tem direilo a co­
brai-o dos consumidores; e quando 
!he assista esse direito, quando o pro­
iecto for convertido em lei do paiz, 
são '15 reis e não 25 reis em kilo. 

E' o e cessa rio, pois, reagir sem 
demora contra nma extorsão tão re­
pugn ante, reclamando dos poderes 
pnbli cos <'S mais energicas provi-
1l encias. E' urgeute qu a se olbe rnrn 
mais atteução para os interesses do 

~~~~~~~~~~ 

da vida, quando na saa idade tudo 
é meigo, tudo é bello, tudo é riso­
nho. 

Era-lhes inutil e pesada esta 'i· 
da de contrariedades. 

Que dias abominaveis que elles 
passavam! 

Que momentos da dôr e de de· 
sesperol 

E' tão amarga a ausencia! ... 
A felicidade durou Lão pouco 

para aquelles dois entes! ..• 
E como elles podiam viver feli· 

zes! 
Passado algum tempo de crueis 

vicissiludes e de inso!Iriveis marty­
rios, Maria adoecia, minada pela sau­
dade e arruinada pela tysica. 

E Arthur, aquelle pedaço da sua 
alma, que tantas vezes a osculou na 
ardencia estonteante do amor, que 
lhe desperto11 no coração o mais sa­
crosanto sentimento da vida, ainda 
pôde, n'um arranco de supremo ex­
forço, não no leito de noivado mas 
oo leito da morte; não lraj rndo de 
noiva mas vestindo de virgem, unir 
os seus labios cheios de febre oºuns 
labios de gêlo, desbotados como dois 
lyrios dos valles, como duas violeLas 
alvas e nevadas. 

E enlouqueceu! .•• 
xxv l IV 1 96. 

Alvaro Pinheiro . 



povo, que NÃO PODE, NEM DEVE 
PAGAH MAIS. 

Não consomam os governantes 
to1la a sua existencia somente no 
estopor da política, rancorosa e a~c.i­

rosa como tem sido até h0je. Não cui­
dem somente de se conservar no po· 
der, embora passando pelas maiores 
ignomínias, e façam al~uma coosa de 
util e proveitoso em favor d'este bom 
povo portuguez, aliás digno de me­
lhor destino. 

Quando o fallado projecto esti­
ver conver tid() em lei, pague-se o 
mencionado imposto; mas até lá não 
seja exigido. nem cobrado, porque 
isso é um LATROCrnIO. Olhem pe­
lo povo snrs. governantes, qne bem 
farto està elle de tanta albarda! ... 

Rese1•'7lstas 
Teve logar no oltimo domingo 

na sala das sessões da camara mu· 
nicipal, a revista militar às praçds 
de Lª e 2.ª reserva naturaes d'este 
concelho. 

'l.'ransfe1·encla 
Da cadeira elementar do sexo 

femenino das l\Jarinhas {Espozende). 
foi transferida, como requereu, para 
a de Tenõos (Braga). a professora 
officíal ex.m• sr.• D. Luiza Adelail'le 
da Silva Braga. 

Missa conventual 
Em virtude das ouras a que se 

vae proceder no templo da Matriz, 
d'onde já foram retiradas dos .alta­
res as respecti tas imagens, .Jelc­
brar-sc-hão na egreja da l\lisericordia, 
d'ora em diante, a missa conventoal 
e todos os actos do culto religioso. 

Vindo do Rio de Janeiro, onde 
encetou a carreira commercial ha 
cinco aooos, chegou a esta villa em 
um dos ultimas dias um filho do sr. 
Joaqoim da Costa Eiras, nosso obse .. 
quioso assignaote. 
~-

MELHORAMENTOS 
NA MATRIZ 

São de uma necessidade que se 
Dos affigura inadiavel as obras que 
se projectam fazer na egreja Mat1 i z, 
e que um grupo de patriciO$ nos· 
sos, dominados pelo santo amor pa· 
triotico, procuram levar a cabo. auxi­
liados por Lodos os espozendenses, 
presentes e ausentes. 

Ninguem, por certo, deixará do 
patentear o seu acrisolado aruor pa­
trio e o seu legitimo orgulho pela 
terra que lhe foi berço, conl1 iboin­
do pecuriiariamente para a realisa­
ção d'esses melhoramentos. 

Bem persisten tes tem §ido jà, e 
continoariio sendo, os e5fu1 ços da 
digna commissão para altingir o seu 
fim, nobre e lonvavel, e oxalá qoe a 
carenda de recursos lhe não venha, 
como barranco invencivel, lolher os 
movimentos. Não falta a este bom 
povo a._ nobreza ele sentimeutos pa· 
ra se expandir em rasgos de verda­
deira generosidade e é essa o me· 
lhor attestado, a prova reais frisan­
te de que os esforços da commissão 
serfo secundados por todos aquelles 
~ara quem o amor patrio não é uru 
mytho, uma banalidade, coadjuvan­
do-a e auxiliaodc,-J com os meios 
que cada um possa dispensar e ob­
ter. 

Pela lista de subscriptores que 
hoje publicamos, ''ê-se que ha a 
qua o tia de 810~460 reis, soruma 
avultada e animadora, é certo, mas 
que a pouco satisfaz ainda, pelo 
largo tlispendio qoe esses melhora­
menlos exigem. 

Mas mais larga, mais vasta é a te­
nacidade dos illustres espozendenses 
commissionados, e maior é a vontade 
e o patriotismo dos conterraneos 
que, aqui e além-mar, prestarão o 
seu valioso auxilio. 

Para os que demoram por Já, 
nostalgicos e saudosos da patria, 
vae tambew o nosso appello, espe· 

o ''povo ESPOZRNDENS3'E 

rando qne da sua provada philrn­
tropia allestem mais uma vez o 
qurnto são generosos e o quanto s~o 
patriotas. 

Lista de snhscriptores: 

-O TEMPO apreciando des­
fa~oravelmente a ultima recomposi­
ção ministerial ofTerecc-a ao E~ypto 
e á Turquia para modelo de pro-
cessos constituciona es. 

Transporte 
Alberto Fernandes de Faria 
Joaquim Jooé da Silva 
João J osé Rodrigues 

70!~500 -O agio das libras eslã a reis 
5oiooo '·200 d , 25 1o~ooo 1 ·1. e o o ouro portu~uez a 

5pOOO e meio º10 • 

Carlos Antonio Uorrê<t da Silva 
J C>ão Francisco Pereira 

3~000 -Vae fundar-se em Ovar uma 
3~000 ' . 

Manool Joaquim R. Villarinho 
Antonio Maria de Faria Vallerio 
Manoel Alves Rigor 

3.WOO corporação de bombe1:-os volunta-
2~500 rios. 

José Candido da Silva Ramalho 
João Rodrigues Casado 
Emílio Bernardino Moreira. 
Josê Bento da Rocha 
Domingos Gonçalves Zão 
Francisco Mendes d'Oliveira 
Zulmira C. de V. B. Pinheiro 
Cnrlos Maria Borges de Lima 
Maria Rosa da Silva 
Miguel Pereira de Faria Araujo 
Ricardo do Espírito Santo 
Gonçalo Fernandes Teixeira 
Antonio José Dias 
Domingos da Costa Terra 
João de Villas Bôas Pereira 
Marcelina d'Araujo Motta 
Francisco Gonçalves Regado 
Manoel Pedrosa Rodrigues 
Manoel José dos Santos 
Maria Alexandre Lopes 
Maria da Natividade 
Joaquim Gonçalves Nibra 
Marin Lucas 
Antonio Martins 
~!.moei Leite Rodrigues 
Manoel dos Sautos Ramos 
Maria das Dores Loureiro 
Anna Maria da Silva 
Antonio Rodrigues 
Adl'iana Duarte 
Josê Nunes Novo 
Aiitonio Joaquim Baptist>l Junior 
Antonio Gonçalves Jaeintho 
Antonia do Sebastião 
Manoel da Trindade Moreira 
Maria das Dores da Silva 
Joaquim da Costa Eiras 
Rosa Gonçalves Ferreira 
Eduardo Fernandes Loureiro 
Antonia Alexandre Lopes 
Emilia Motta 
Antonia Maria dos Santos 
Maria Rita de Villas Bôi.s 
Petronilla Rosa Pereira 
Elisa G ornes Lopes 
Maria Boc:heclmda 
Antonio de Barros Lima 
Custodio de Barros Lima 
J osc de Barros Lima 
Quiteria Vianna 
Henrique José Meira 
Maria Candida Gonçalves 
Luisa Rosa d'Athouguia 
Antonio de Sonsa 
Luiza V cntura e filha, viuvas 

2~500 
2~000 
2~000 
1~500 
1$000 
uooo 
1~000 
1~00 
1~000 
]~000 
1iooo 
:uooo 
ÜOOO 
1$000 
HIOOO 
lii!OOO 

500 
500 
5ú0 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
400 
300 
300 
300 
2-10 
240 
240 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
210 
120 
120 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

===== 
Som ma 

(Continúa aberta). 

Lapso 

810J4GO 

Na lista de rnbsc1 iptores puuli­
cada no passado n.º passon um la· 
pso typogra phico que nos ~pressa­
mos a recl1ficar. 

Deu-se o erro no nomo de um 
cavalheiro nosso co1Jterraneo-o sr. 
Jvsé dos Santos Barros- residente 
em Manaus, um IJeoemeri to illuslrc 
qne em tempo olJereceu ao hospi· 
tal tle S. ~l 1noel a impo1 taote sou1-
ma de 500r$000 reis, e que para as 
obras projectadas no temp lo ria Ma­
triz subscre\'en com t OOJOOO rPis 
com o nome de José dos Sa11tos H1· 
Ol03. 

Fica assim rectificado o enaano ;, 

do compositor, pedindo ao generoso 
espozendense nos desculpe. 

Varias aoHclas 
A •influenza» vae decrescendo, 

não só o'esta villa, mas cm algn­
mas f reguezias do concelho. 

-Foi nomeauo camarista secre­
to supranomerario de Sua Santida­
de Leão XIH, o rev. dr. Joaquim 
Domingoes ~la1 iz, desembargador 
da Relação Ecclesiastica e professor 
do Serumario de Braga. 

-Em quasi todos os pontos do 
paiz se estão fazendo preces, pedin­
do chuia. 

-Os monarchistas brazileiros 
ffzeram cunhar uma moeda de oi­
ckel. com a legenda de: fzabel 1 
- Imperio do Brazil. 

- De 9 a 22 de Março ultimo fal-
leceram no Rio de Janeiro, de febre 
amarella, 437 pessoas. 

-Diz-se que se trata de crear 
uma nova comarca com a séde em 
Belmonte. 

- De muitos pontos do paiz 
chegam no11c1as aterradoras á­
cerca da estiagem, que vem cau­
sando enormes prejoisos á agricul­
tora. 

-E' pouco lisongeira a aitua­
ção do:; insurrectos em Cuba. 

A. lei elelto1·al 
Foi presente DO cSular dos Bar­

rigas» pelo deputado snr. Teixeira 
de Vasconcellos, o projecto de pe­
forma da lei eleitoral, modificada se­
la commissão respectiva. 

Espozende 0 Famalicão consti­
tuem o circulo n. 0 '11, elegendo por 
conseguinte um «barriga». 

Que belleza de hortaliça! ... 

Suspendeu temporariamente a 
sua publicação, o bem redigido se­
mauario de Santa Comba-o DÃO. 

P1·eces 
Na egrrp matriz fizeram.se pre· 

ces «ad peteodam pluviam» durante 
3 dias, sendo muito concorridas. 

Imposto sobre os cães 
A camara municipal de Evora, 

seguindo o exemplo de outras, voloo 
ultimamente o imposto de 300 reis 
sobre os cães, para fazer diminMir 
o numero d'esses animaes tão noci­
vos para a humaniuade. 

E' digna de louvor a illostre ve­
reação eborense. 

Oxalá a nossa ca:nara lhe siga o 
exemplo. Praticaria uma acção lou· 
vavel e altamente humanitaria, se 
tributas30 tarn bem os cães. 

S. PA.10 D'A.NTA.S 
2~ d'Abt•U de t.898. 

E' pela primeira vez que vou 
desempenhar o !Dgar de correspon­
?ente d'esta bonita aldêia para o 
Jornal «Ü Povo Espozendeose», que 
V. obzequiosaruente me offereceo, 
ffi3S antes de tudo devo tra­
çar a rninba linha de conducta 
JOr:iali ::t ica. Será sempre para mim 
muitissimo mais agradavcl louvar os 
hom ens e as suas acções. do que 
accnsa -os ou ferreteal-os, com o es­
calpello da minha iwlign ~ção, e sen­
do obrigado a censurar algum facto 
menos digno. nunca o la rei mascara­
do com a carêta do anonymo. Odeio o 
pasqnirn, aborreço a cobardia, e 
portanto meu nome será escripto com 
todas as leLtra~. e depois podem ~­
meaçar á vontade a mioha humilde 
pessoa , que nem uma só virgula re­
tirarei aos meus escriplos, podem 
estar certos d'isso. 

-Estão a terminar as obras de 
pedrei10 da egreja matriz d'esta fre­
guezia, executadas debaixo da ha­
bil direcção do mestre pedreiro sr. 
Silva, da freguezia do Couto de Ca­
pareiros, coucelho de Viaona do 
Castello. São dignos de todos os elo· 
gios o digno e illustrado sar. reitor 
Bento Jo.sé da J\Jotta e o snr. P.º 
Antonio Martins Lêdo, pelo modo 
como lêem dirigido as obras, ped in­
do e ob tendo de todos os morado­
res da freguezia os seus valiosos ser­
vicos. O snr. P.o Lêdo, vi-J ha dias 
pedir com tanto empenho alguns 
pinheiros para fôrro á ex.m• 
snr.• D. Igoacia da Cunha e a seu 
respeitavel marido o snr. dr. José 
Bernardino, qulil immediatamente ss. 
ex ... posaram á disposição do snr. 
P.ª LêJo as suas vastissimas mat­
tas, para mandar cortar todos os pi­
nheiros que forem precisos. Bem 
hajam ss. ex .... 

- Os lavratlores d'aqoi 2odam 
aterrado com a estiagem que tem 
seccados os campos d'um modo as­
sustador os li igos, centeios, batatas 
e hortaliças estão a definhar-se com 
a falta de chuvas. Mais alguns dias 
assim e teremos um anno de fome 
com todo o seu cortejo de horrores. 

EIJectuaram-se dura ate Ires dias 
ccnsecutivos preces « ad petendum 

pluviam». Deus se compadeça de 
nós lodos. 

-Consta-me que està qqasi 
restabelecido d'urna syncope que o 
acommetteo ha dias. o digno capellão 
da illuslre casa de Belioho, sor. P.e 
Joaquim Soolo, de Curvos: rejobi lo­
me do coração com as melhoras do 
respeitavel sacerdote, meo amigo. 

-Falleceu, um d'estes dias, na 
proxima freguezia de Bclinho, uma 
pobre mulher chamada Galharda, e 
segundo a opinião d'um homem, 
que por aqui trata medicinalmtrnte 
esta gente, a desgraçada morreu vi­
ctima da hydrophobia. 

Ex.mo snr. Administrador d'este 
concelho, ha aqui bem perto de mim 
uma victima da hydrophobia, peço 
com toda a minha energia a v. ex.• 
em nome de todos os mens compa­
rochianos, qoe manue sem demora 
extinguir uma grande quantidade 
de cães vadioi, qne por aqui ex.is­
tem, e que principalmente ue noite 
fervilham por todos os caminhos e 
estradas em busca de alimentos pu­
tref actos, sendo um perigo terrivel 
para qoem tem de viajar de noite 
a pé. 

Providencias, snr. Administrador! 
Meira da Rocha. 

Suspendeu temporariamente a 
publicação o uem redigido jornal a. 
gricola, de Torres Vedras,-a cSe­
mana.» 

O sal em Aveiro conserva o pre­
ço de 50:000 reis o barco de 15 
mil litros. 

Em Faro vende-se vinho de a· 
nanaz a 400 reis a garrafa. 

Começaram as séstas e termina­
ram os serões. 

Etymologla d'abrll 
O nome d'este mez deriva, se­

gundo a opinião mais geral, do la­
tim-APERm&-abrir; é o unico dos 
mezes do anno, cuja denominação 
faz lembrar a estação em que o col­
locaram, referindo-se ao abrir das 
flores da prima vera, e á terra que 
abre o seu fecundo seio brotando 
copiosa vegetação. Romulo o insti­
tuiu com 30 dias, e o seu successor. 
Noma lhe diminuiu um, porém Ju­
lio Cesar, quando por conselho do 
Sosygenes reformou o kalendarío, 
restituiu-:h'o ficando assim até ao 
presente. Os romanos tinham-o con­
sagrado ã deusa Veous, pelo que 
lha chamavam lambem MENSIS VENE· 
RIS, o mez de Venns. 

Cai·ta de enco1DD1enda~ão 
Na camara ecclesiastica foi pas· 

sada carta de encornCI!endacão, por 
um anno, ao rev.º José Antonio Fer­
reira, para parochiar a egreja de St.• 
Maria dos Anjos, d'esta villa. 

Novos mandamentos da lei 
das esposas 

t. 0- Amar seu marido sobre to­
das as coisas. 

2. 0- Não o trazer em vão ator­
mentado. 

3.0-Guarda!-o das outras mu­
lheres e das polgas. 

4.0-Honral-o, penteai-o e trz­
ze!-o limpo, não de peona e culpa. 

5.0- Não lhe fazer cocegas para 
não o matar. 

6.0-Guardal-o da mà visinhan­
ça e muilo especialmente das crea­
das da casa. 

7.0 -Não lhe revistar os bolsos 
nem lhe tirar coisa alguma. 

8.º-Não lhe levantar a voz mais 
alta nem testemunhos. 

9.0 -Não deve desejar o que 
fôr de outrem. 

10.º-Não cubiçar os vestidos e 
os pós de a rrozl 

Previsão do tempo 
A 27 bifurcar-se-hão as forças, 

manifestando-se em grandes parles 
na região Cautabrica e parte no Me­
diterraneo superior, com alguma 
chuva e tempestade, n'um curLo raio 

de acção, devido á opposição das 
forças. 

A 28 a depress~o estai á no l\fe· 
diterraneo, tendo o centro na Arge­
lia, com acção f rn~a oo meio dia da 
Hespanha, estendendo·se a NO. e N. 
do Continente. 

A 29 exercer-3e-ha a sua in­
fluencia na reg ião septentrional da 
peniosola, mais sensivel a 30, com 
chuviscos e ventos entre O. N. 

NOTICIA.S DE FÃO 
2.t, d 'ab1·U: 

Na egreja parocbial d'esla fre· 
guesia realisaram-se preces, e ad pe­
tendam pluviam• durante tres dias. 

-Prosegue activameole a cons· 
lrocção, nos estaleiros d'esta fregue· 
sia, de Ires navios. No proximo mez 
d'agosto, por occasião das ma rés 
vivas, irá um á agua qua é proprie· 
dade de !diversos industriaes e qae 
está sendo constroido sob a dire­
cção do ,nosso amigo sr. Antonio 
Dias dos Santos. 

-Regressou do Porto o nosso 
amigo sr. João Pinto de Campos, 
que ali havia ido acompanhar seu 
pae o sr. Francisco Pioto de Cam­
pos, capit~o de navios de alto bor­
do, que embarcou para o sul do Bra· 
zil. 

-Consta que um trunfo político 
cá da terra vae impetrar perante a 
camara municipal, para qoe esta col­
lectividadti se digne mandar calcetar 
o largo do Caes d'esta freguesia, pa· 
ra aformosear aquelle local. 

Oxalà seja verdade e esta fre· 
goesia veja tlm breve realisadtJ esso 
bom melhoramento. 

-Partio hoje para Villa Pooca 
d'Aguiar, afim de visitar a familia 
do seu fallecido patrão sr. José Ao· 
tooio d'Abreo Junior, o nosso amigo 
sr. João Pinto de Campos. 

-Principiaram as novenas de 
Santa Cruz no real mosteiro do 
Bom Jesus. 

Até á semana. 

A pedido 

.:!v.rOREN .A 
(a A. V.) 

Anjo de olhos bonitos e pequenos 
Mãos de setim e faces eor de rosa 
Tu és a inveja de todas as morenas 
Mulher dos sonhos meus, mulher formosa:. 

Desmaiam brancos lyrios e açucenas 
Quando entr'abres as palpebras mimosas 
Invejósos de ti soluçam penas ' 
Porque és mais bclla, que as mais bellas rósas. 

Ha une toques de opala alabastrina 
De uma belleza rára, transparento, 
Em tua cutis desmaiada e fina; 

E em tua b<'cea perfumada e quente, 
Uma expressão angelica e divina 
Um riso ideal de enlouquecer a gente. 

V. C. 

Festejos a 8 . João 
A digna commissão promolora 

d'esle festejos, procura revestil-os es .. 
te aooo do maior brilhantismo, pro· 
porcionando muitas diversões aos 
forasteiros que aos mesmos concor­
rerem. 

Em D. 
61 subgequentes fallaremos 

mais de espaço. 

Expo1·tação 
A bordo do culter francez e Ga· 

brielle• foram export;idas para Al­
verbra<'k 2057 lagostas vius.no va· 
lor de 4938680 reis. 

lllez de Maria 
Principiam na sexta-feira proxi· 

ma a effectoar·se no egreja da Mi­
sericordia os exercicios do Mez de 
Maria Sanli~sima. 

EstivPram DO Porto os nossos a· 
migos srs. João ~'r11ocisco Pereira e 
Carlos Hen rique d'Oliveira. 

Correcclona ai 
Foram julgados em policia cor· 

recciona 1 e condemoados em 10 ilias 
de cadeia quatro pescadores povei­
ros, pelo crime de roubo e offensas 



corporaes ao sr. Antonio Pires Sal­
leiro, facto a que alludiu em tempo 
este jornal. 

Bar1•a 

Está quasi ohstruida pelas a~·eias 
3 nossa barra, uifficuitanJo ffi\lttO O 

mo,·imento ma11timo. 
Ainda ha dias dois navios qne se 

destinavam aqui tiveram de ir des­
carregar a Vianna! 

Antes de hontem foi preciso a­
brir um canal, onde trabalharam 
muitos homens, para a sauida de 
dois biales! 

E' preciso que o povo se levante 
a reclamar. 
--------...... ------~"""'"!~--"'."!"'~ 
.A.N"N"UN"OIOS 

BILHAR E PIANO 
Vende-se um bilhar e 

um piano d'esludo, ambos 
em bom estado, por preço 
modico. 

Quem pretender dirija­
se, n'esta villa, ao sr. Juão 
Magalhães. 
------·-·-·--·---·-·······-··---·-

DESPEDIDA 
Antonio Carvalho d' Al­

meida Gomes, guarda fiscal 
em serviço no concelho de 
Famalicão, tendo sido 
transferido para aqui, vem 
por este meio despedir-se 
de todos os seus amigos de 
Espozende e de Fão, por o 
não poder fazer pPssoal­
mente, offerecenílo-lhes o 
seu limitado prestimo n' es­
ta villa. 

Famalicão, 7 1 4 1 96. 

CONVITE E E~TREG~ OE CONns 
O abaixo assignado não 

podendo continuar, em vir­
tude dos seus padecimen­
tos, com a veneração das 
Imagens de Nossa Senho­
ra da Soledade e de Santa 
Quiteria, que se achâo a 
seu cargo, vem por este 
meio convidar a toda e 
qualquer pessoa que o de­
seje fazer, á recepção dos 
objectos pertencentes ás 
mesmas imagens medi­
ante a approvação da 
Ill.mª Junta de Parochia d'­
esta villa, a quem o annun­
ciante dará contas no dia 
e hora que se llle designar 
de todas as esmolas até 
ao presente recebidas. 

Espozende, 22 de A­
bril de 1896. 

O P. ° Ca1·los Ma1·ia áe Passos 
Pei·eita Maciel. 

nmVISTA ~i1SITANA 
Archh·o de estudtHI phllolo­

;;ico11 o etbnoloi;lcos rela· 
tivo11 a Po1•h1i;u1, pu­

blicado com a col· 
Jaboa•nção de 

muitos e11pecioli11ta11 poa·tu· 
r;uezes o e11tran;;eh·Os 

por 

J · ltlTE DE VASCONCEllílS 
Con·ervador e Professor da Bibliothe­

ca Nacional de Lisboa e 01rector do .Mu­
seu Ethnographico P •rtuguez. 

Estão µublicados 3 volumes, e sahiu 
agora o l. º fascículo do 4. 0

• 

Prci:o da assign. annual (franco de porte) 
Portu~a 1 21000 rs. No resto da Earopa 
U fr. Rmil (moeda fraca) 20:000 rs. 

P1eço de cada fascicule ~vuho 
Portugal 600 rs. No resto da Europa 3 fr. 
Brazil (moeda fraca) G.000 rs. 

Publica-se um volume annualmente. 

O POVO E~POZRNDRNSE 

Toda a correspondencia deve ser di· 
riaida a José Bastos, Antiga Cua Ber· 
tr~nii, Rua Garrett, Chiado), 73-75 
Lisboa. 

PAD.4RI" E MERCEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrcrn ct5n1 José .frrrri rn 
22i RUA DA EGRtJA, 23 

---o--
Especialidadett rujo fabrico são 

unica e exclusivamente d'esta casa: 
Biscouto, systema, de Vallongo -100 rs. 

Bolad1a fina de agua e sal 80 » 
Bb.couto 'Botão de Casaca» i20 » 
Dito «palitos de araruta» !20 >> 

Oito de chocolate 140 » 
Bolachioha doce 120 » 

Pão de diversas qualidailes 1 manipu­
lado pelos systemas portoguez e brazilei· 
ro. 

Al6m d'estas especialidades, esta ca­
sa tem á venda grande varieriade de vi­
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ESPU<:IAl,ID..t.DE 

A 120 reis o meio li­
lro, só o vende em Espo­
zemle a PADARIA LUSO· 
BRAZI LEIRA de 

F1•auclsco José Ferreira 
RUA DA EGREJA 

Experimentar para a­
valiar. 

EIELIOTlIECA rnunNAClONAL 
Colleccão de obratt 

p1•ima11 do todas a11 HU01·a•u· 
ras, antigas e modernntt 

Acaba de apparecer o 3. 0 VOLUME 

CARTAS AMOROSAS 
duma 1·eli;;iosa poa·•ugu~za 

Traducção de 

FILINTO ELVSIO 

{,º vol.-João de Deus-Poesias. 
2.º l1 -Fial!10 d'Almeida-Madona do 

Campo San10. 
Preço de cada volume cuidadosamen­

te impresso em bom papel com o retra· 
te do auctor-100 roi11. 

Successivamente serão publi~ados vo­
lumes de: Dr. Tlleophilo H1•ai;;a, 
Gob1•ielo d'Anunzio, Emile Zo­
la, Eça de Q11ei1•oz, Balzac 
etc., ele., etc. 

Para assignar basta enviar o nome e 
morada a 
AUGUSTO D'OLIVEIRA=Editor 

LIVRARIA MODERNA 
CODlBRA 

A cobrança sera feita pelo correio, 
por series de 5 volumes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN~ 
SE 
de 

ANTOXIO JOSE FER~ANDES 
19 E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Fal'inbas 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca » >> 75 k 6:825 
N.º t. » » Sacca 75 k 6:67ã 
N.º2 » » » fi:52õ 
N.º 3 >> » >> 6:375 
Bica fina SS « 55 2:020 
Rolão S F « 6.0 {:6.00 
Fa1 ello SG « 40 U 50 

Todos estes preçns lêem o augmen· 
to do carreto e de i º10 além dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro­
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi­
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

CAFÉ HrECIAL MOID·O 
DE 

~~~n'~ & it11lrtiB1tt~ 
OE 

LISBOA 

C"FÉ SUPERIOR 
Kiloi;ramma..... .. ... '20 

Em pacotes de 
GOO ~ramma11. • .... , . . 360 
250 ;;r. . . . . . . . . . . . . . 180 
12:> ..... . . . . . . . . . . . . . 90 
2G 112 gr • •..•.... , . . . t:ló 

CAl'É DE 2.ª QU"LIDADE 

Kilo&;rnmma ........• GtlO 
Em pacotes da 

500 &;rammns .... , . . 230 
2GO ,;1•, . . . . . . . . . . . . • 160 
1 2:i gr, .......... , . . . 80 
G~ 112 . . . . . . . . . . . . . . . . • <10 

Ci\l<'É DE 3,ª QUi\ LIDi\DE 

Kiio~ramma ....... . 
li:m pacotes de: 

500 ~··· .•......•.•. 
2GO &;r. . .......... . 
1 2ti i;-1·. • ••••••.•.•• 

02 112 &;r •........•... 

"~º 

•~o 
GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Unico deposita1•io n'o11ta \'ilia 

ANTONIO JílSt fERNANOES 
PADARI . .\. L18HONEN8E 

21, Rua Direito, 22 

ÉMILE ZOLA 

ROMA 
Distribuiram·se alguns fascículos d'es­

ta importantíssima obra, rla maior actua­
lidade. 

A versão portugueza d'este romance 
rio dis1incto escriptor francez é primorosa· 
mente feita pelo sr. C. de Castro Soro· 
rnenlio. 

Fascicu!os sem1naes de 80 paginas. 
Provint·ias-120 réis cada fa~ciculo. 

Dirigir os pedidos a Guillarcl, Aillaud 
& C. •-'Rua Aurea, 2~2-USBO.\. 

HENRI ROCHEFORT 

AVENTURAS 
DE MINHA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS­
TRO SEROMENHO 

E' a historia dos 40 ultimos annos 
do governo francez, não uma.historia es· 
cripta em tnda sua .severa. 1Dlegr1dad.e , 
por um historiador imparcial, mas. sim 
uma relação tios factos que presenciou o 
auctor, (um opposii:ionista encarniçado), 
escripto n 'um estylo singularr~ente colo­
rido e nervoso, que não receta o termo 
proprio. 
Cada semana sae um fascículo com 80 

paginas 
Provincias-120 réis cada fascículo 
Dirioir os pedidos a Guillard, Ail­

laud & "e.ª- Rua Ao rea, 242-LISROA. 

BlBLIOTBEC~ IN1f ERN ~CION.\L 
Collerção d'obras primas de Iodas as 

littef°aturas, antigas e modernas. 
Volumes impressos em magnifico pa­

pel, com o retrato do autor a 100 reis. 
Acabi rle apparrcer o volume segundo. 
FIALHO O'ALMEIOA. 

MADONA DO CAMPO SANTO 
Srnuidamente serão publicados volu" 

mes d: Thiophilo Braga, Eça du Quei" 
roz, Beuto Moreno, Gabriela d' Annunzio, 
Paul B•1urget, Pierre Loti, Gu.tavo Fláu· 
bert, Maupassant, Zola etc. etc. 

Para assignar os1a publicação, basta 
enviar o nome e morada á Livraria Mn­
derna, de Augusto d'Ol1veira-COIMBBA 

A cobrança será frlila pelo correiu por 
series de 5 nomeros. 

EXCYCLOPEDI~ DAS FlMILIAS 

commerri~I. hurocratico, descriptivo, cho· 
rographit•o e historicn 

para 1896 
3 .º anno de soa publicação 

dirigido por Azevedo Coutinho 
publicado por Laurindo Co~t~ 

Preço 300 reis 
Braga 

Livra ri~ CPnlra 1-Eclitora 
41 Largo do Barão de S. Ml\rtinho 42 

(A' entrada da rua do Souto) 

lÍVRARIA ACADEMICA E RtllGIDSA 
de 

ELYSEU GONÇALVES PREn 
(EMPRtbADO Díl DCEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 

Junto á Egreja da Misericord ia 

Trm á von~a toi los os li çros para 
instrucç.'lo securnh• ia, appr,1varlos pelo 
gov~rno para o en•i~o em torlos os .IY· 
ceus t!o reino, colleg11H e .1ufas do l'DS1no 
secnnrlario, no corrente anno lectivo. 

Em cartonarões H enrailernações faz 
20 e 30 por ce~to 1le descontn, 

S;iti~fai qualquer roquisiç~o dtl livro~ 
ou a~signaturas de todos os jornaes de 
moda3,tanto nacionaes como estran~eiros. 

Completo sortido para instrucçào pri· 
maria-livros de missa, religiosos e obje· 
cios dtl piedada e devoção . 

Grandes descontos aos revendedores. 

LIVROS RAROS 
EXCERPTOS OE TODOS OS PRJN. 

CIPAES AUCTORES, por Castilhos (An· 
tonio e Joq\). 

= HISTORIA DAS PLA~TAS DA 
EUROPA, ASIA, etc, !718. 

=RIMAS de João Xavier de l\fattos, 
1773 

VIDA OE CHRISTO, por J. B. de 
Castro , i 77 l. 

PANORANA. 
Assignam·se todos os jorn_aes de 

modas, nacionaes ou es1range1ros e 
o~ rnrnant:cs em publicação: A TOUTI· 
NEGBA, OS DOIS ORPHAOS, O S~L­
VAGE1f, MANU~L DAS FAMILIAS, 
etc .• em Vianna, LIVRARIA ACAOEMI· 
CA E RELIGIOSA, !de Eliseu Gonçalves 
Preza, empregado do lyceu. 

JORNAL DOS CEGOS 

Redactor 

DR"NCO RODRIGUE~ 

Destinailo a advogar os ioleresses 
dos cegos e a relatar o que n~ pair. e 
no extrangeiro s~ põe em po11ca, a fa· 
vor d' estes deshenlarlos da foi tun~ 

PUBLICAÇÃO UENSAL 

Prcçn da assignawra. por anuo: 500 
réis rm Lisboa e provrnc1as. 

Tudos os lucros riue esta pub'iea­
ção auferir, serão o{foreci~os pelo seu 
redactor á henemerit a Associação· Pre­
mo tora do Ensino dos Cegos. Revista de Instrucção e Rocreio 

O prinwiro numero sairá em'·Novem­
Condiçõel!I de a111l!li11tnatu1•0. bro do t895 
O'esta utilíssima revista pnbli,~a-sa Nào se vtJnderão numeros avulsos 

memalmente um numero de 80 paginas, As~igna-~e no esc:ipto~io da ?dmi-
em typo míodu, impress1 om bom pa· l nistração do jornal: L1vrar1a catholica de 
pel, e elegantPmente brochado. Conlem . Joaquim Antonio Pacheco. llocio-Lis· 
cada numero variadíssima secções, d'en· boa. 
Iro as quaes desta('art·mos, p• la sua im-
pórtancia a de historia patria, intitulada - --.----- - ----
Historia da invasão fra nceza e111 Portu­
gal trabalho riue tem merecido os maio­
res elol\ios de toda a imprensa periodica. 
Se~tiem-se-lhe largamente desenvolvida. 
e alternadameote, as seguintes secções: 

Agricultnra, anecdotas, antiguidades, 
a oontamentos histnricos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro­
nomia bellas artes, botanica, contos in· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatística, 
economia domestica, 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exe1·cicio11 devoto11 para todott 
011 dias do anuo 

pelo 
Padre .João Croltte& 

da companhia de Jesus 

geugraphia, historia natural, homens il-
lustres, Approvado e recommendado por todos os 

hygienê, jardinajem, lilteratura, moral, Ex . .,•• Prelados Portoguezes 
machinas, medicina, musica, 

Mytholugia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

formando no fim do anno um grosso vo-
1 ume de 960 paginas, inrlc se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien­
cas, constituido uma ver <ladeira Ency­
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instrutr·se. 
Cada anno ou '12 numeras eguaes ao 

presente 
800 réis 

Pagamento adeantado 

A obra consta de cinco volumes dis­
tribuida semanalmente, em fasc1culos de 
40 paginas de textn e em quartoa duas 
colomnas e seis estampas impressas se­
paradamente. Preço d? e.ada fasciculo 
mo reis, para as provrncias franco de 
porte. Os assigna ates da prr)vincia paga­
rão dtJ cinco em cinco fascículos, envi~n­
do-se pelo correio os competentes reci­
bos. 

As pessoas que desejãrem receber 
mais que um fascículo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim requi-

sital-o au editor que promptamente fará as 
remessas que lhe forem feitas. 

Será entregue nm exemplar gratis a 
quem angariar:dez assignatura e se res­
ponsahilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os não ha, dando refs­
reoci 1s n'esta cidade, abonando· sea com• 
m1ssã) do costume. 

Assigna-se em todas u livrarias dQ 
reino, em casa dos nossos est1m.aveis 
correspondentes, e no escriptorio do edi­
tor ANTONIO OOUHAOO, rua dos Mar. 
tyres da Liberdade n • t6ã-Porto. 

Deposito em Lisboa-A{.iENCIA UNl· 
VERSAL OE PUBLICACOES, rua dos 
Retrvzeiros 75-1. 0 

RE~OSITORIO OE LEGISMCÃO E • 
JURISPRUDENCI! 
Proi;ramma 

Esta nova publicação, sob a direcção 
de um habil jurisconsulto. e editada por 
uma casa já conhecida e de absoluta con­
fiança, torna-se, pelas excepcionaes con· 
dições em riue vae ser posta a publico, 
uma das mais uteis e economicas no 
seu genero. 

Pelo titulo se deprehende claramente 
o fim a que visa este jornal e por con· 
sequencia a quem elle mais relevantes 
serviços pode prestar, desde o ma~h ­
trado até ao regente de cartorio, desde 
o mais graduado funccionario admrnis­
trativo até ao mais humilde empregai)() 
publico. Além d'isto a todo o individuo 
convem conhecer o movimento qnr, 
quasi diariamente, se op!lra oa nossa f(\· 
gislação, e por isso a utilidade d•esta 
pubhcação deixa de ser restricla, para 
se tornar geral e até quasi indispeosa· 
vel a qualquer cidadão portuguez. 

O ct Repositorio de Legislaçâo e Ju. 
risprudencía» não se limitará a recopilar 
todos os decircto11, portari1,•, 
cartas do lei, eu· •• publicadas no 
Diario do Governo, mas tambem os ac· 
cordãcs do Supremo Tribunal de Justi­
ça, podendo assim o nosso modesto JOr· 
na! supprír varias publicações similares 
incontestavelmente mais caras. 

E' este o fim da nossa publicaçio, 
que se conseguirá, pouco a pouco. mer• 
cé do nosso constante e infindo trabalho, 
e tambem do auxilio indispensavel Llos 
nossos futuros assignantes. 

CONDICÕ~S DA. PUDLICA.ÇÃO 
E ASSIGN"'I'Ull~S 

O a Repositorio de Legislação e Ju­
risprudencia >> será publicado em fasci. 
rulos de 1G paginas, oitavo francez, Lom 
papel, ao preço extraordinario e umco 
de 20 reis <·ada um, para todo o paiz! 

A distribuição será em cadernetas do 
2, 3, 4 ou 5 fascículos. entregues ou 
expedidas entre os dias 5 e iO e 20 e 
25 tle cada mez. 

Como é norma d'esta casa editora, 
para que nunca o publico possa alimen· 
tar a mais pequena suspeita, o pagamen· 
to, no Porto, será no aLJto da entrega; is· 
to é, rPceber-se-ha de caria vez. sómente 
a importancia de uma caderoela=40, GO , 
80 ou 100 reis, cnuíórme o uumero de 
fascículo~ fJUtl contenha cada cadernola; 
o que d11 penderà do texto de que haja 
neces~1dade absoluta de se publicar. Os 
assignantes d'esta cidade que, ou por 
cornrnodidado ou por quafsquer circoms· 
tancias queiram satisfazer a assignatu· 
ra adiantada dd qualqqer numero de fas­
cículos poderão fazei-o, ma• 11em• 
p1·0 mediante o recibo assignado pelo 
gerente da Empreza Editora, 

Para as provincias, como o pagamen­
to não pode ser no aclo da entrega, es· 
pecialmente nas loc~lidades onde não te· 
mos agentes, te1 á de ser feito adiantada· 
mente, às series de 25 fasciculos, pelo 
m1:1nos, 500 reis, quantia que nos deve 
sar enviada em sellos, em carta regista· 
da, para evitar extravias, ou em valias 
do correio. 

Depois de distribuida a primeira ca· 
deroeta a remessa não continuará sem 
riue as as~ignaturas estejam satisfoitas; 
por isso pedimos a todas as pessoas a 
quem a enviamos, no caso de nos que­
rerem honrar com as suas assignaturas, 
a fineza de nos devolverem esta circular 
devidamente assignada, e com as indica­
ções do correio bem explicitas para evi· 
tar demoras ou extravios. 

Não ha n'esta condição nem sequer 
snmbra de desconfiança pelos futuros as· 
signantes das provincias; ha apenas o 
desejo de orna regular administração, 
sempre indispensavel em todas as pu· 
blicações. 

To1la a correspondPncia relativa 3 es­
te jornal deve ser endtireç~cla á A1lmi· 
nistraç~o do « Reposllorio de Legislação 
e Jur1sprudencía»-Rua do Calvario, 
17-PORTO. 
EdUora-Empreza da Borda· 

deia·a o Boda Portugueza 



ANTONJO DOURADO 
Editor Catholico. 
Rua dos Martyres da Liberdade, 165 

-Pôrto. 

Tendo recebido instantes pedidns pa­
ra a'1rir novas assignaturas para as obras 
de vulto que temos pnLlicado, e qnrren· 
do ser agradavel ao publico catholico, 
que sempre nos tem animado nas nossa> 
emprezas e ajudado a leva!-as a e.ali?· 
re~olvemos abrir assiirnatura, no prrnc1-
pio d'este anno de 1896, para as segu~n· 
tes obras, cuja distribuição regular prrn­
cipiará por todo o mez de feverriro. 

A BIBllA PílPULAR \LlUSTRADA 
(VELHO E NO\'O 'l'ESTAHfü'1'1'~ 

Pelo Abbade Drioux, dr. em the1:log1a 
e antigo prnfessor do Seminar!o de Lan· 
gres. . 

Approvrda pelo Cardeal Arcebispo 
de Bord eus. e Bispos de Tarbcs, de S. 
Claud e e de Langres. . 

Versão do franl'ez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pona. 

Publicada com permissão do Em.mo 
e Rev.m 0 Snr. Cardeal Bispo do Porto 

OfferPcida ao Ex.mo Snr. 
CONDE DE SAHODAES 

Adornada com mais de 300 gravuras· 
Dislribuir-se-ha uma caderneta por 

semana, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e format •J gran­
de. 

Preço de cada cadern ~ta GO reis.­
Os assigoaotes da provinci:1 p:ogarão d~ 
cinco em cinco fascículos. 

As possoas que desejarem receber 
mais que um fasl'irulo semanal, volume 
ou a obra co111pleta poderão assim rcqui· 
sital-o ao edilt•r que promptameote fa1 à 
as rrmessns qne lhe forem fei ta s. O pre· 
ço da assigoalura vi~ora a~eoas - pelo 
tempo que durar a d1str1bu19ao da o~ra, 
sendo elel'ado logo que final1se a ull1ma 
distri bnição, 

Pedidos ao erlitor ANTONIO DOUBA-
DO. ma dos Maityres da Liberdado 195, 
-Porto. 

ABBAOE MOICNO 

ESPLENDORES D:\ FE 
Versão portoµ;ueza do PADHE FRAN­

CJSCO MANOEL VAZ antigo Missiona-
rio d't\[rica Oriental. ~ . 

COM AUCTORISAÇAO E APPRO­
VACÃO DO EM·m0 E HEV.mo SNR. D. 
AMÊHICO,C.irdeal-Bispo do Porto. . 

OiSl!ibuir-se·ha uma caderneta por 
semana contendo duas folhas de i6 pag1· 
nas caria urna, formato grande, em typo 
novo e bPm legível. PréÇO de carla cader­
neta iOO reis, p~gos' no acto da entrega. 
Os assignantes da proviocia pa.garão de 
cinco em cinco fascículos, eov1aodo-se­
Jhes o competente recibo. 

A distribuição rl'e;tas ohras será feita 
com toda a regul~rirlade, vi sto que todas 
ellas ~e encnntrnm já impressas. _ 

EXERCICIOS DE PEB!i'EIÇAO E 
VIRTUDES CHRISTAS, pAlo rev. Affun· 
so Rodrigues, 3 volumes 3$000. 

ASSASSINATOS '.\!AÇOMCOS, por 
Léo T~xi l 1 volume, 1$000. 

AD~lllHOORES DA LUA, por Léo 
Taxil, 1 volume. 1;!)000. 

BIBLlOlfiECA CATHOLlC~ 
EOITOR-ANTONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo· 

lumes: 
cc Methodo pan formar a Infancia na 

Piedarle. ll l folheto 50. 
c1Testemunbo da Fé,i> por D. Maria 

do Castro Menezes, 300. 
ccTratado da verd adeira devoção á 

Santa Virgemi>, 200. 
«Vida de Santa Ignezll, 200. 
ccA Scieo~ia do Cruc1lixo~. em forma 

de merlilàçõrs, divirli ila em duas partf;S 
pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
de J csn>, 20Q• _ 

NO PRELO 
ccO Joven Apologista da Reli gião. 

Resposta ás obj!lt'ÇÕ~s ma.is espal~adas. 
Toàa a correspoodenc1a relativa a 

assignaturas para as obras acima enume­
radas deve ser dirigida ao editor <e A nto­
nio Oouradn,» rua dos Martyres da Li­
berdade, 165-Porlo,e em casa dos nos­
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Re'7isi;a semanal 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie· 
ne, medicina, veterinaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos rio x.arlrez, damas, domioó, ca.1-
tas, logog nphos, etc. 

Em preza-George Lefevre & C. •. 
Hedacção e administração 35, Rna 

Iveus, 35. 
Lisboa 

O POVO ESPOZENDENSE 

Antonio ílonrado~EJitor catholico 
LJ!:O T.\XIL 

oa lnsnnios DA rn.u~c-Mf.ÇO· 
NAnu. · 

portanto indispensavel não só a todas as 
corporações, sugeitas a legislação. ~dmi • 
nistrnttva, com» camaras muotClf'aes, 
juntas de parochia, irmandades, Pie., 
mas aos respectivos vogaes e funcciona· 
rios administrativos, e em geral, a to­
rtos os cidadãos. 

Versão portugueza Llo Padre Franci~­
co Correia Pur tocarreiro e Padre Ferrei· 
ra Nunes com uma dedi<'.a\oria do auctor 
a S. M. a Hainl1a. 

D. i\IAHH AMELIA. 
OIHL\ lLLlJ~TRADA 

Preco 240 rt·is. = PAdidos á (< Biblio­
theca p;,pular de Legi,;laçãll, rua da Ata· 

, laya. 18:3, 1.0 -Lisboa. 
N. B .-Esta é a unica edição de 

Lisboa que contém todas as rectificarões 
ao codigo, insertas no <cDiario do Go­
vero ii de 7 do correole, algumas das 
quans são importantíssimas, e que traz 
as erratas otTicialmeute declaradas e o 
nnico que lem iod1ce. 

Com mais de 100 gravuras, desenha· 
das por um distiocto anista estran~eiro. 

Preço de cada fasc1cnlo com tnnta .e 
duas paginas de .texto e quatro ou mais 
gravuras iOQ lt'!S. 

Obra que mereceu ao auctor un: bre· 
vede Sua Santidade Leão Xlll, animan· 
do-o e abeoçoando·o. Com auc1ori~ação 
do Em.mo e Bevmº Sor. Cardeal ílispo 
do Porto 

A obra consta de dous volumes dis· 
tiibni<la em fascículos de 32 paginas de 
tPxto com quatro ou mais gravura~. Preço 
de cada fasci~ulo iOO reis, pagos no 
acto da entrega; para as provincias é ~ra~­
co de porte . Os a,signan_tes da pr~v111cia 
pagarão d11 cinco em c111co fase11·ulos, 
euviando-se n'essa occasiào o competente 
recibo. 

Dis11ibuiciío semamal, garantindo-se 
torla a regula1'.idade visto a obra estar toda 
impressa. . 

As pess()aS qnn desqarem reCf'be r 
mais oue um f:isciculu !'emanai volume 
on a obra complt'la p11de1 ão assim rcqni: 
sital-o ao editor que promptament.i faia 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnatnra vig~ra .ª~enas 
po·lo te1upo qu e dnrar a d1st11h.u1~ao ela 
obra. sendo elevado logo qne frnal1se a 
ultima rlisLnLuição. 

Pedidos ao eilitor ANTONIO í\OU­
BA DO, ru~ dos Martires da Lib(lrdade, 
165-PORTO. 

4 M"~RJUóJfaJ 
BEVISTA QUINZENAL 

Mnsi~a. Theatros, Bellas-Artes 

9. 0 aono dt> publicação 
Este jornal, que c?nta já ~i~o annos 

de (•xistcncia e 1.em wlo a íoliwlade de 
ser bem recebido, pa~sou por uma g:an­
de transformação no intuito de mais o 
generalisar e de lhe. da'r maior interesse 
de leitura. · 

O AMPHION, já conhecido no. e?­
trangeiro, troca não ~ó com o_s prmci­
paes orgàos dos centros mus1i;acs da 
Europa, como tambem com rnuJtos <los 
joroaes politicos, o que o habilita ~ es· 
tar sempre bem ao corrente do. que so 
passa no mundo artístico o a rnfon:rnr 
os seus assignan•.es de tudo quanto 1m­
por1a saber·se dentro dos limites da sua 
tispecialidade. 

No -nosso meio arti>tieo, ain1la que 
modesto, ha assumpto de sobra e colla­
b., rarl nres qne bastem pira man.ter na 
devida altura um jornal que Sl'J3 para 
Lisboa o que «Le Monde Artistell é pa· 
ra Paris. 

O A~1PHION é hoje o unico jornal 
do paiz exclusivamente consagrado a 
ass·amptos musicaes e e>sa continuará a 
ser a sua feiçã9 predomiuante, pois que 
não muda rio titulo, mas nas suas co­
lumnas terão tarnbem cabimnnto, anigos 
que tratem de to1las as bollas·arte~. 

Em Portugal, infelizmente não é 
"raurle o movimento artístico . comtu1lo, 
~nercê. de Deus , ainda se !'nem exposi· 
ções , dão-se conctJr tos, ran:am->e ºP"" 
rase os theatr .. s de derlamaçiin não so 
su>lentam só de traducções , antf'S tl'm 
havido de ha annos a esta 1•arte, um cer­
to rejuvenest·imeoto ria lilteralnr;i tli~a­
tral, que foi iniciado ha oito annos com 
o «Üuque de Viz1'U>> do nosso festejado 
poeta Lopes de Mendonça. 

O AMPHION disooiHlo de collabora­
dores habilitados a t·ratar da Arte em to· 
das as suas mani!'es Laçõcs, publica1à ar­
tig0s de esthetica,. critica e. bitiliogra­
phias, contos, roeslaS , OO'.ICl3S deseo­
vo!vidas ao movimento musical e drarna­
tico, não só do paiz como do estrangei­
ro, e annuurios. 

Continuando a proceder como até 
aqui, a direcção do .AMPHION appro· 
veitará todos os enseios de obter corre~­
pondencias das principaes cirla.des does· 
trangeiro sobre assurnptos lyricos. _ 

Euriquecido com gravuras apropriadas, 
este jornal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa unicamen­
te destinada a aouuorios, augmenlando­
se a quantidade de texto pela adopção 
de outro typo e de melhor dispo~ição 
typographica. 

Ap1•rovado po1· deca·eto 
de 2 de março de 1 so:>. 
(Edição co1•fo1•me a official) 

Este diploma offiuial veia alterar com­
pletamente o refi~eu dos .corpo~ a.d~i­
nis~ra ti vos, con 1errndo mais attnbuiçoes 
a uns, suprimindo regalias de outros, 
rceando funcções novas, etc., etc. E 

1 · 
REVISTA SEMANAL, LITTERABIA E 

CHARAOISTICA 

publicacão começada em 1885 

lledaccão e administração-Rua do Mare­
• citai Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 rei» 

Província: cada série de 26 numeros, 
580 réi;1, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí­
gida ao editor João Romano Torres, rua 
do MarechalSa1uanha, 59 e 61.-Lisboa. 

LlVUOS ESCOL~RES 
Todos os compeodios aJoptados nos 

princip:ies estabelecimAntos de instrucçiío 
do paiz, mappas geographico~, espheras, 
etr. encontram-se é venda, em boas cnn· 
niçÕes, na "livraria :Mesquita Pimentel, 
67, rua de D. Pedro, 69-Porto. ;> 

((Missaes, Brr.viarios, Diurnos, Ri­
tuaes, etc.» Edii;ões novíssimas. em to· 
dos os form atos e com dil1erenles enca­
derna çõe> , magnificas caracteres, bom pa· 
pel, bel las gravuras etc; eocontram·se 
sempre n'esta crisa centenares da exem· 
piares d'estes livros. , . 

cc Vendem-sei> em separaoo, ou Jllntos 
aos Missaes, os cadernos do reino o l:ha­
zil, Hespanha, Cooegos rPg ulares e os das 
dioceses do Porto, Braga, etc. 

«Completo sortido de 8acras, meda-
1 has. contas, cstam pas, vias-sacras, 11· 
vros de missa, etc., etc.>> 

ccA livraria e agencia d'assignaturas 
pa ra todos os jornaes r.strangeiros, de 
Mesquita PimAn1el, estabclet'ida na rua 
de D. Pedro, 67 e 69-Porto,i> manda 
vir do eqrangeiro no praso de 6 ou 7 
dias, qualquer livro que lhe sej_a encom­
mendado e qne, porventura, nao tenha 
no seu estabelecimento, pois tem corres· 
pondencia diaria com as prinr.ipaes cida­
des ila Europa. sendo o uoico represen· 
taote em Portugal de muitas livrarias es­
trangeiras. 

Enilereco sLJfficiente: 
Livraria Me>qtiita Pimentel-Porto. 

·- --- ---------
BHlLIOTliECA CATHOLICA. 

.A. 
S~IENCI~ DO CRUCIFIXO 

EH QIOHJJIA DE UEDl'l'AÇÃO 
.. diviJida em duas pai tes 

pelo 
padre Ped1•0 !Ua1·ia 
da Companhia de Jesus 

..-ersão po1•t=1gueza po1.• 

Nl· FONSECA 
11PPROVADO 

pelo Ex,m 0 e Hev. mo Snr. 
o, Ame1·ico. CJna•deal Bis1•0 do 

ro1·to 
Um volume Lrochailo ........ 200 rs. 

>J >i encadernado. . . . . . 300 » 
A venda em todas as livrarias e no 

escriptorio do editor Antonio Dourado, 
rua dos ~Jartyres da Liberdade 165-
Porto . 

:No prélo 

ü JOVEN PíllOGISTA DÀ RtllGIÃO 
Respostas às objecçõesdahlisàa missaea 

O DEBATE 
Joa•nal a·epublicano da ma· 

nllã 
Redigido por devotados apostolas á causa 
popular. O DEílJ\TE tem ?ma larga se­
cção das provinc1as red1$1rla por conhe­
cidos democratas que, fora da cap11al. 
sustentam os princípios republicanos e 
os internsses das respectivas localidades. 

Redaccão e aílministração em 
. LISBOA 

'1'1•avel!ll!ln da 'l.'1·iudade n.º 
12, 2. 0

• 

Toda a correspondencia relativa á re· 
dacção dirigida a. ':'eio _Tel'ennl!I; a 
que se refira á admrntslraçao a !li. ()01 .. 
dOl!JO, (' 

' ' i:or do cabello de 
A.YEH-lmperfo qu1.1 o cabeloo 
se torne branco e restaura ao 
cal.Jello grisalbo a sua vitalid<iae 
e formosura. 

Peitoral de cerf'Ja de 
H--~ ~ yer. O remedio mais seguro 

~ · que ba para cura da tOlit8e, 
broncblte, ftl!lfhma e tobercnlo11 polmonare8, 

lllsta•acco composto de sall!lapar1·ilba de A.yer-Para 
purin,~ar o sani;ue, limpar o corpo e cura radical da11 e11· 
cro1lhnlas. 

O 1·e.m.edio de Ayer contra sezõelit->iFebres intermitentes 
e biliosas>i. 

Todos os remedias que ficam indicados são aliamen"te concenlrados da 
manei:a qne sabem baratos, pnr que um vidro dura muito tempo. 
. ~aluas CatharUcaw de A.yea·-0 melhor purgativo suave e 
mtelfamente vegetal. 

Perreito desinrectante e purlricnote 
de .. EYES-para des infectar casas e latrinas; tam­
bem é excelleote para tirar gordura ou nodoas de rou­

' pa, limpar metaes, e curar feridas. 
Vende-se em f.otlnl!I a11 principne• 

,,fJJJH 1 pha1·macin11 e d1·o~aria11 PHEÇO ~-10 
&11;,' ~~~- ..,.<;,'HEIS. ' 

CJ! Rl'C.\SÍ \'J --------

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o n:el li.or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d.evolver o dmhe1ro a qualquer pes.soa a quem.o remedio não faça o 
e!Teilu quando o do ente tenha lombrigas e seguir exactarnente as ins­
trucções. 

Snbonietcl!l de glycerina maa•ca c1Casl!Jell!l>J muito 
;-l'nndes, da melho1• qualidade e amociam a pene. 

Pl'eço 'ºº 1·eis a duzia (1) 

EDITORES-BELEll d: (),ª 

Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima prodncção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra­
mas ((As duas Orphãs,ii cc A ~Jariyr 1> e 
outrns. 

Edição illustrada com bellos chromos 1 
e gravuras. 

Chromo, iO réis-Gravura, :lO réis 
-Folha de 8 paginas, W réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e 1 estampa, 50 réis .pagos ao 
acto ria entraga. 

450 réis cada volume brochado. 
BBINDE a todos os assignantes­

uma estampa a H cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

lo representando a vista geral do Con- ' Privile;-iado, noctoril!lndo pe. 
vento de l\laír~. . _ lo go"eruo, nppro'7ado pela 

Reproducçao de photograph1a IJrada junla cousnllh·a de •onde 
expre~samenle para este fim. publico e pl'en1 iado com 8 

. ~RINDES0 a quem prescindir da co~- med:\lhns de ouro nus e:-
m1ssao em .. , 4, 5, 10, 15 e 30 ass1- pol!Jiçõel!J indmUrial de Lis-
goaturas. . . , . ~oa e uni'7e1·s111 de Paris. 

, B_RINDES _d1stnhuidos a angariadores E o rn~l!Jor. toni~o n~tritivo q-ue se 
d ass1gnaturas. . ccohece e muuo d1gest1vo, fortificanto 

62 rr.tr~tos a crayoo, 24 duz1as de e rec CTnstituiotP. Sob a sua influencia de­
photograph1as, !06 apparelhos. comple- senvolve·se rapidamente o appetite, eori· 
tos de purcelana pora almoço e J.antar de quece-se o san11ue, fonalecem-se os 
doze pesso~s, 45 grandes_ relogios com . musculos e voltam as forças. 
o kale_nílano, 70 coflecçoes de albuos, Empreg~·se com o mais feliz exilo 
com vistas de P_ortogal e 39 collecçõ~s nos estomagôs- ai oda os mais dr,beis, pa· 
de estampas, ed1_tadas ~or essa empreza. ra combater as digesrões tardias e labo-

BIUNOES dtstnbu1dos a todos os ri.osas, a dispepsia, ca_rdialgia, gastrody· 
assignaotes: ma~ gastralg.1~, anemia ou macçào dos 

14 :000 mappas geographicos de Por- orgaos, racl11t1smn, consumpçào de car• 
tugal, Europa, Asia, Africa, America, nes, affecções escrnphulosas, e em geral 
Oceania e Mnndi. 1 d d na conva esc~aça e to as as doenças, 

28:000 ~randes vi stas (chromo), re- aonde é preciso levantar as forças, 
prernntando: o Bom JPsus rio Monte, Toma-se tres vezes ao dia no aclo da 
proximo de Braga, a Senhora da Cou- comirla, ou em caldo, quando 0 doente 
ceie~º· a Av~nida da L~berdado, a Praça não se possa alimentar. 
do Commercrn_, o Pal ac10 de Cmtal do Para as creanças ou pessoas muito 
Porto, o Palac10 da P~na em Cintra e a debeís, uma colher das de sopa de cada 
Praça de D. Pedro, L1sb~a, . vez; e para os adultos, duas a tres colhe-

38:090 albuns com vistas de Li sboa, res lambem de cada vez. 
Porto, Crntra, Belem, ~f10ho ~ ~ata.lha.] Um calix d'esle vrnho represen ta um 

9>· Valor total .?os brmdes d1str1bu1dos bom hife. 
L.900~000 reis. Esta dóse, com quae~quer bolachi-

Enviam-se prospectos a 
quisitar. 

ohas, é um excellente ((luoch>i para as 
quem os re- pessoas fracas ou coovaltisrentes; prepa­

Acceita-se correspondente 
calidade. 

ra o estomago para acceitar bem a ali­
n'esta lo· meotação do jantar, e concluido elle, to­

me-se egual porção ao • toast» para faci-
litar completam ente a digestão. 

((Mais de cem medicns allestam a su-

LA ULTIMA MODA perioridade d'este vinho para combater 
HI a falt~ de forças. 

Para eviiar a contrafacção, os envo· 
Semnnario de modalit para locros das garrafas devem conler 0 re-

senlloa•ns trato do auctor, e o nome em pequenos 
EDIÇÃO EM HESPANHOL circulos amarellos, marca qne está depo­

Publica-se todos os domingos e con­
tém numerosos mod ellos de ultima no· 
\Ír!a.Je em tr~jos, chapeu•, ~dornos, pen· 
tPadog, etc.; revistas de modas e sa:ões. 
E o uoíco dos da sua 1:lasse que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato, 

P1eço da assigoalura em Portugal: 
Anoo.. . . . . . . . . . . • . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . . . . . . . • !$700 » 
Tres mezcs..... . . . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 >> 

Todos os p ~ diElos íle assignHura devem 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco l\li­
dões-Rua da Padaria u. 0 32, LISBOA. 

Na redacção do cc Povo Espozenden­
se>i mostram-se os n. •• da cc Ultima Mo­
da». a quem deseje assignar, encarre­
gando-se fembem de o mandar vir. 

sitada em conformidade dalei de 4 de 
junho de i883. 

Acha-se a venda nas priocipaes phar• 
macias de Portugal e cio estrangeirf 
Deposito geral, ua Pbarmacia Fraocf. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o IUI E R e IH 
APPROVAOO POR DECHETO DE 18 

DE JANEIRO DE 1895 
Pedidos á ccTypographia Progresscit 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria { 

Aolonio Maria Pereira-Rua August; • 
52. 


